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Design Emergente: três caminhos possíveis em 
Meio às Encruzilhadas do Antropoceno

Resumo: Este estudo analisa o papel do Design Emergente com foco em três 
dissertações do um Programa de Pós-graduação em Design da Universidade 
do Estado de Minas Gerais, cada uma dedicada a um contexto específico: 
urbano, rural e empresarial/tecnológico. Destaca-se o cruzamento entre os 
trabalhos, com evidência no modo como o Design pode promover dispo-
sitivos considerando não apenas as necessidades humanas, mas também as 
interações complexas entre humanos e não humanos. O desfecho sugere 
que, ao desafiar visões tradicionais e lineares associadas ao design, é possível 
desenvolver processos mais inclusivos e projetar futuros desejáveis. Nesse 
sentido, o Design pode desempenhar um papel significativo na transição 
para uma sociedade mais equitativa e justa e revelar a importância dos de-
signers na busca por soluções inovadoras e socialmente conscientes diante 
dos complexos dilemas contemporâneos.
Palavras-chave: Design Emergente, Metadesign, DesignAntropologia, Fu-
turos Desejáveis, Dispositivos Estratégicos.

Emergent Design: Three Possible Paths Amidst 
the Crossroads of the Anthropocene

Abstract: This study analyzes the role of Emergent Design, focusing on three 
dissertations from a Postgraduate Program in Design at the State University of 
Minas Gerais, each dedicated to a specific context: urban, rural, and business/
technological. The intersection between the works is highlighted, emphasizing 
how Design can promote devices considering not only human needs but also 
the complex interactions between humans and non-humans. The conclusion 
suggests that by challenging traditional and linear views associated with de-
sign, it is possible to develop more inclusive processes and design desirable fu-
tures. In this sense, design can play a significant role in transitioning towards 
a more equitable and just society and demonstrate the importance of designers 
in seeking innovative and socially conscious solutions to complex contempo-
rary dilemmas.
Keywords: Emerging Design, Metadesign, Design Anthropology, Desirable 
Futures, Strategic Devices.



Arcos Design. Rio de Janeiro, v. 17, n. 2, Julho 2024, pp. 142-163. 144

1. IntrodUção
No Antropoceno1, a presença do homem civilizado é reconhecida como pro-
tagonista das crises ecossistêmicas contemporâneas (Latour, 2020; Meyes, 
2020). Apesar de desempenhar um papel impulsionador de mudanças, essa 
perspectiva antropocêntrica é questionada no campo do Design, especial-
mente por Fry (2020), um filósofo da área que destaca os riscos inerentes 
desta época e suas implicações. Este autor argumenta a necessidade de os 
designers desafiarem a visão tradicional e propõe abordagens inclusivas, 
abertas e reflexivas. Essas abordagens buscam superar barreiras culturais e 
geográficas, rumo à coexistência e a relacionalidade equitativa entre todas 
as agências envolvidas. O objetivo é produzir conhecimentos mais justos e 
igualitários e buscar o Bem-viver2 em territórios de vida3.

Apesar das críticas ao paradigma antropocêntrico, os métodos de Design 
continuam a adotar abordagens predominantemente lineares, que simplifi-
cam os processos e negligenciam interações entre humanos e não-humanos. 
Autores como Ceschin e Gaziulusoy (2020), Escobar (2018), Fry (2018) e 
Strathern (2020) destacam as dificuldades dos projetos emergentes ao lidar 
com a agência cosmopolítica, especialmente em contextos culturais diversos. 
No entanto, eles ressaltam a importância de desafiar tais suposições moder-
nas e de defender a necessidade de repensar essas relações que promovem 
uma visão holística e não-linear4. Ao aspirar à criação de futuros desejáveis, 
é possível transcender as barreiras consideradas insolúveis dos problemas 
capciosos e promover as experiências compartilhadas que facilitam a co-
municação e a compreensão mútua entre dimensões distintas.

No sentido de contribuir com este Design que emerge, este artigo tem 
como objetivo explorar três dissertações de um Programa do Pós-graduação 
em Design da Universidade do Estado de Minas Gerais (PPGD/UEMG), de-
fendidas entre 2022 e 2023, que se utilizam de abordagens conscientes dessa 
agência cosmopolítica do Design. Apesar das diferenças de contexto, urba-
no, rural e tecnológico, essas pesquisas se cruzam, pois buscam não apenas 

1  A atual época geológica definida pelo impacto significativo da atividade humana sobre o 
sistema terrestre (Crutzen; Stoermer, 2000). 

2  É uma abordagem que busca o equilíbrio ecológico, a justiça social e a participação democrá-
tica na tomada de decisões que afetam a vida das pessoas e dos ecossistemas (Acosta, 2016).

3  Comunidades que coabitam e coevoluem em um local específico (Latour, 2020).

4  Visão guiada por modelos cíclicos de fluxo e informação – feedback loops - para estabelecer 
relações de cooperação que promovam a integração harmoniosa dos sistemas envolvidos.
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dar luz aos desafios contemporâneos, mas também oferecem projéteis de 
como o Design pode ser reimaginado para criar e narrar outros mundos.

Cada uma delas aborda um contexto distinto: (1) urbano, que lida com 
mulheres de uma comunidade periférica urbana que buscam emancipação 
financeira por meio da costura; (2) rural, que tem relação com uma comu-
nidade artesã, em sua maioria mulheres, que enfrenta desafios devido à es-
cassez de matéria-prima e ao confronto dos efeitos nefastos da globalização; 
e (3) empresarial/tecnológico, que aborda os obstáculos constantemente en-
frentados por mulheres negras no mercado da tecnologia. Acredita-se que, 
ao refletir sobre esses contextos, é possível afrontar os desafios contempo-
râneos, por meio das práticas emergentes de Design e buscar um engaja-
mento dialógico, criativo e transformador, capaz de traduzir e auxiliar nas 
projeções do por vir.

2. ContExto Urbano

2.1 PossIbIlIdadEs, objEtIvos E CoMPosIçõEs
O Morro das Pedras, localizado na região oeste de Belo Horizonte (MG), se 
caracteriza como um aglomerado urbano com uma história complexa e de-
safiadora, que remonta a 1930. Inicialmente, por abrigar um grande lixão5, 
houve um processo de migração de pessoas em busca de oportunidades, o 
que inclui histórias de superação e tragédias. Contudo, mesmo com a de-
sativação do lixão, as condições de vulnerabilidade ainda se fazem presen-
te, refletidas em um baixo Índice de Desenvolvimento Humano (Côrrea; 
Viana, 2020).

Apesar das adversidades enfrentadas no aglomerado, transformações sig-
nificativas foram impulsionadas por melhorias estruturais, projetos assisten-
ciais e a participação ativa de organizações não governamentais. Iniciativas 
locais, como o “Projeto Flores do Morro”, liderado por mulheres da comu-
nidade, destacam-se por promoverem uma rede solidária ativa que busca, 
principalmente, a transformação socioeconômica por meio da produção de 
peças artesanais. Iniciado em 2011 e ampliado em 2018 por uma iniciativa 
extensionista universitária, o projeto integra disciplinas como Arquitetura, 
Design, Dança, Teatro, Psicologia, Administração e Gestão Pública. Esta 
pesquisa concentrou-se na ação mediada pelo Design para fortalecer as re-
des comunitárias para construir futuros mais equitativos e desejáveis.

5  Os lixões se caracterizam como vazadouros a céu aberto, que não fornecem qualquer tra-
tamento adequado para o lixo.
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As aulas de costura, por exemplo, além de adotarem abordagens cocriati-
vas e transdisciplinares, buscaram estabelecer uma comunicação horizontal 
e dialógica entre as detentoras de conhecimento especializado e as artesãs 

– detentoras do conhecimento tácito. Nesse cenário, o principal objetivo foi 
promover a autonomia das mulheres em contextos periféricos urbanos, por 
meio da condução de um experimento social de Design6, a partir da explo-
ração de elementos tanto práticos quanto discursivos.

Procurou-se ultrapassar o paradigma moderno do Design, questionan-
do a visão tradicional que, na maioria das vezes, marginaliza determinados 
contextos sociais e culturais, e ignora contextos ambientais e econômicos. 
A pesquisa também buscou compreender como a prática projetual pode 
ser mais inclusiva e sensível às necessidades das comunidades, contribuin-
do para soluções eficazes, socialmente relevantes e economicamente justas 
e possíveis.

A busca pela promoção da autonomia das comunidades de maneira ho-
lística, foi embasada por estudiosos como Escobar (2016; 2018) e Fry (2018; 
2020). Tais abordagens foram relacionadas aos princípios da pedagogia da 
autonomia de Paulo Freire (1996), que preconiza a emancipação dos opri-
midos por meio de práticas coletivas transformadoras.

2.2 CooPEraçõEs, MEtodoloGIas E rEalIzaçõEs
No contexto dos desafios complexos abordados nessa pesquisa, as metodolo-
gias adotadas foram permeadas por processos participativos e colaborativos. 
Durante as aulas de costura, tanto online quanto presenciais, foram realiza-
das experimentações e improvisações de design que empregaram estratégias 
do DesignAntropologia7 (Noronha, 2023), Design Participativo (Moraes; 
Rosa, 2012) e do método Histórias de Vida (Nogueira et al., 2017). 

6  uma prática exploratória em torno de um problema específico e um protótipo para sua 
projeção no ambiente de e pelas pessoas a quem se dirige, antes que a ideia seja totalmen-
te desenvolvida (Halse, 2013; Noronha, 2023).

7  Uma abordagem interdisciplinar com bases no Design Anthropology, que combina prin-
cípios do design (prática) e da antropologia (descrição) para investigar e transformar con-
textos culturais e sociais. Com um foco particular nos contextos do sul global, essa perspec-
tiva “abrasileirada” incorpora métodos como observação participante, criação narrativa e 
provótipos. Estes métodos são capazes de gerar um engajamento relacional entre materiais 
e ambientes para facilitar a compreensão e promoção de mudanças significativas nas rela-
ções humanas e nas atividades criativas do território em que se pesquisa (Noronha, 2023).
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O emprego de uma das ferramentas do DesignAntropologia (Noronha, 
2023), denominada como “correspondência8” por Gatt e Ingold (2013), via-
bilizou uma abordagem prática e colaborativa, com o foco na atenção ao fa-
zer coletivo. Logo, durante a experimentação, não se buscou uma verdade 
absoluta9, e sim por uma verdade contextualizada, in loco. Nessa perspec-
tiva, foi possível observar, durante as aulas, a “desconstrução” de diversas 
interpretações das, até então, consideradas verdades. Guiada pelo fazer e 
pelas reflexões obtidas por meio das intersubjetividades, as correspondên-
cias foram empregadas como práticas que incorporaram cuidado e atenção. 
Isso inclui considerações sobre o tempo e a importância do outro. Para além 
de um procedimento etnográfico, a pesquisa buscou atender às pessoas e 
às coisas, aprender com elas e acompanhá-las como motivação e prática 
(Noronha, 2023).

Os fazeres manuais também desempenharam um papel fundamental 
como meio de interação, afinal, proporcionou trocas que exploraram di-
versos aspectos da vida das mulheres participantes, como memória, iden-
tidade, território e cultura. As aulas de costura, dedicadas ao aprendizado 
das técnicas e manualidades com tecidos, juntamente com dinâmicas cor-
porais, mapas afetivos10, e confecção de objetos afetivos, como bordados em 
fotografia e jogos, foram concebidas como dispositivos de conversação11.

As trocas durante o projeto foram permeadas por diversas práticas, in-
cluindo diálogos sociais12, sobre uma variedade de temas de interesse das 
mulheres, conectados às vivências cotidianas, experiências, desejos, memó-

8  Uma prática de engajamento atencioso e contínuo com aqueles com quem se trabalha ou 
interage. Envolve a disposição para compartilhar diferenças e responder de forma sensível 
às interações e relações que ocorrem ao longo do tempo, não apenas para compreender, 
mas para abrir-se à insegurança e à incerteza do comungar, o que permite que a verdadei-
ra comunicação e conexão se desenvolvam.

9  A “verdade absoluta” se refere a uma realidade objetiva, imutável, válida em todas as cir-
cunstâncias e que independe de qualquer observador.

10  São representações cartográficas que visualizam as expressões de estima e sentimentos das 
pessoas em relação aos seus lugares de vida, utilizando técnicas de investigação emocional 
baseadas em desenhos, metáforas e palavras para acessar o subtexto afetivo-volitivo das 
experiências vivenciadas no ambiente físico (Furlani; Bonfim, 2010)

11  Uma “coisa” capaz de introduzir diálogos, podendo ultrapassar a materialidade 
(ANASTASSAKIS; SZANIECKI, 2016).

12  Envolve a troca de ideias, conceitos e significados, visando negociar interesses, estabelecer 
legitimidade e construir relacionamentos duradouros, promovendo transparência, redu-
zindo a assimetria informacional e possibilitando a participação ativa de todas as partes 
envolvidas nas decisões e ações que afetam o território em questão (FERREIRA, 2011).
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rias, questões relacionadas à identidade, território e cultura, além de nego-
ciações, procedimentos, estímulo a processos criativos, troca de experiências 
e acordos explícitos e tácitos. Afinal, a atividade de cocriar foi considerada 
como um meio de explorar a experiência coletiva de atribuir sentido e criar 
significado (SHERCLIFF; HOLROYD, 2016).

Ao final do projeto, uma análise fenomenológica das conversas realizadas 
nas experimentações/aulas foi conduzida, utilizando o método de triangu-
lação de dados proposto por Minayo (2007). Esse método auxiliou na tan-
gibilização da complexidade das situações e experiências vividas, consi-
derando inclusive os episódios que geram subjetividades diversas. As três 
abordagens da triangulação como metodologia de análise, representadas na 
Figura 01, foram as seguintes: 1) pesquisa teórica, com referenciais teóri-
cos e os princípios do Design Emergente; 2) experimento social de design, 
com a visão da pesquisadora sobre a situação faz parte das análises; 3) diá-
logos das mulheres em cada encontro, utilizando o método de história de 
vida, permitindo compreender a evolução de suas visões ao longo da reali-
zação dos encontros.

FIGUra 1 - Etapas do pErcurso mEtodológico (FontE: souza, 2023).
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Essa abordagem possibilitou a proposição de cenários alternativos, de-
safiando a reflexão e a especulação sobre relações de cuidado, participação, 
responsabilidade e formas democráticas e sustentáveis de coexistência. A 
interação com atores sociais, cujas vidas, mundos e comportamentos esta-
vam sendo estudados, destacou a capacidade do designer em produzir sig-
nificados, reconectando as pessoas aos territórios em que vivem, e restabe-
lecendo a confiança, as trocas e os diálogos entre elas.

2.3 rEFlExõEs, avalIaçõEs E ConsCIênCIas
A pesquisa adotou uma abordagem metodológica que foi descrita como uma 
facilitadora de improvisações e uma captadora de sonhos, com o intuito de 
promover encontros mediados por estratégias que estimulam o diálogo entre 
as pessoas envolvidas. Nesse contexto, o Design foi enfatizado não apenas 
como um meio para resolver problemas, mas também como uma forma de 
construir conexões emocionais e significativas, capazes de inspirar mudan-
ças positivas e duradouras na comunidade em questão.

Além disso, a pesquisa foi fundamentada em uma extensa revisão da li-
teratura em áreas correlatas, como educação e antropologia de base ecoló-
gica, o que orientou as observações de campo e a análise dos dados coleta-
dos. A associação de metodologias projetuais adotada integrou diferentes 
perspectivas e experiências para uma compreensão mais holística e inclu-
siva das questões abordadas.

A documentação sensível e participativa das interações entre as partici-
pantes ressaltou o potencial do Design como uma poderosa ferramenta de 
transformação social, destacando a importância de práticas éticas e inclu-
sivas que valorizam as subjetividades e promovem a escuta atenta das his-
tórias das pessoas envolvidas. Essa abordagem revelou a complexidade das 
relações estabelecidas e sublinhou a necessidade de uma análise cuidadosa 
e contextualizada das dinâmicas sociais.

A pesquisa ressalta, ainda, a importância de uma abordagem interdisci-
plinar, considerando aspectos culturais, sociais e históricos nas interven-
ções comunitárias. Recomenda-se o contínuo diálogo e colaboração entre 
pesquisadores, comunidades e instituições locais para fortalecer iniciativas 
de design, promover autonomia e capacitação, e impulsionar o desenvolvi-
mento de maneira sustentável das comunidades periféricas.

3. ContExto rUral

3.1 PossIbIlIdadEs, objEtIvos E CoMPosIçõEs
A comunidade investigada nessa pesquisa é denominada Moita Redonda 
(MR), localizada no município de Cascavel, na Região Metropolitana de 
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Fortaleza, Ceará. Composta por cerca de 50 núcleos familiares, a comuni-
dade dedica-se à produção de artesanato com argilas. Interessante destacar 
que a maioria dos habitantes de MR são mulheres. Estas transmitem suas 
técnicas e conhecimentos de geração em geração, enraizados nos elementos 
naturais do território e nas trocas culturais entre povos originários e coloni-
zadores. No entanto, as últimas décadas têm sido marcadas por mudanças 
significativas devido ao processo de urbanização e aos impactos da globa-
lização. Esses fenômenos não apenas impulsionaram a expansão urbana e a 
ocupação de terras antes dedicadas à extração de matérias-primas, mas tam-
bém introduziram influências homogeneizadoras, afastando a comunidade 
de suas tradições culturais e práticas artesanais distintivas. A exposição a 
valores globais e a competição com produtos industrializados representam 
desafios adicionais à preservação da identidade cultural e à sustentabilida-
de econômica e ambiental desta comunidade.

Um dos desafios notáveis diz respeito a substituição do tradicional uso de 
toás, engobes argilosos com pigmentos naturais obtidos do solo local, por 
tintas industrializadas, acrílicas e de piso, utilizadas para pintar e decorar 
artefatos. A adoção de pigmentos sintéticos em detrimento dos naturais 
resultou em uma mudança substancial que ofereceu novas opções de cores, 
mas que modificaram significativamente o processo produtivo, uma vez que 
as pinturas e riscos passaram a ser realizados após a queima, diminuindo a 
qualidade e o aspecto tradicional das peças.

Diante desse desafio, a pesquisa abstraiu como possibilidade a preserva-
ção do processo produtivo original que caracteriza a comunidade: a utiliza-
ção de toá vermelho e toá branco na pintura e decoração de peças artesanais. 
Ao adotar abordagens emergentes do Design associada às disciplinas com 
abordagem ecológica, como Ciências Ambientais e Antropologia, os pes-
quisadores realizaram uma inferência abdutiva, antecipando uma conclu-
são. Segundo Peirce (1998), os processos abdutivos são revelados por meio 
de abordagens abertas e informais que emergem rapidamente em insights. 
Nesse contexto, a união de elementos advindos das disciplinas resultou nes-
ta pesquisa iniciada em 2019, e que ainda está em andamento.

3.2 CooPEraçõEs, MEtodoloGIas E rEalIzaçõEs
A pesquisa destaca a necessidade de uma mudança na percepção dos proje-
tos baseados em correspondências que enfatiza a retomada da coexistência 
contínua entre os humanos e o ambiente (Gatt; Ingold, 2013). A análise 
das variáveis influenciadoras no processo de despigmentação na natureza e 
as formas de controle e observação de efeitos foram cruciais para recuperar 
matéria-prima e revitalizar tradições singulares.
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A abordagem metodológica adotada integrou métodos científicos e pro-
jetuais que promoveu infraestruturas sociais e técnicas e que dissolveu hie-
rarquias ao considerar outras visões de mundo. O estudo de campo propor-
cionou uma imersão na realidade específica, a pesquisa participante facilitou 
a interação entre pesquisadores e artesãos e a pesquisa-ação envolveu a co-
munidade no processo de pesquisa e intervenção em seu território para 
promover mudanças relevantes e transformação social.

As metodologias projetuais ofereceram estratégias para disseminação da 
inovação inferida por meio de abordagens educacionais e colaborativas. O 
Metadesign (Vassão, 2010) foi uma das abordagens utilizadas como apoio 
para compreender as dinâmicas aglutinadoras e para orientar, de modo sis-
têmico, a busca por uma relação de complementaridade entre elementos do 
sistema13. Vassão (2010) identificou quatro ferramentas-chave para a trans-
formação de sistemas complexos: (1) a abstração, que simplifica a realidade, 
permitindo aos pesquisadores identificar elementos do sistema de forma 
mais geral; (2) o diagrama, que representa visualmente padrões, conexões 
e fluxos dentro do sistema, testando e refinando a inovação com base na 
interação; (3) os procedimentos, que ampliam a inovação, envolvendo pro-
gramas e dinâmicas que facilitam a disseminação; e (4) a emergência, que 
surge a partir das relações e interações, impulsionando novos ciclos de ino-
vação e complexidade na vida diária e na sociedade.

A metodologia projetual também se apoiou na abordagem que une o 
Design com a Antropologia - DesignAntropologia (Noronha, 2023). Aqui 
destaca-se o fato das coisas e as múltiplas espécies influenciarem o desen-
volvimento do conhecimento. Anastassakis e Szaniecki (2016) destacam 
que esta abordagem promove a colaboração entre designers, antropólogos 
e outros atores, e reconhecem que a cocriação, por meio de práticas, podem 
transformar o presente e criar cenários alternativos para o futuro. Halse 
(2010) sugere que propor cenários, encenar e simular são formas de explo-
rar a imaginação dos envolvidos na pesquisa. 

Em 2019, a pesquisa visou compreender a complexidade desse desafio 
por meio de diálogos colaborativos e observações locais. Posteriormente, 
buscou-se aprofundar o conhecimento das matérias-primas e suas origens, 
com foco nas dinâmicas geológicas que moldam os recursos escassos da 
comunidade. O trânsito entre disciplinas enriqueceu a compreensão dos 
desafios enfrentados pela comunidade. Em 2020, se dedicou ao aprimo-
ramento da sua correspondência com a realidade, especialmente na esfera 

13  Uma coleção de signos que descrevem alguma realidade, ou pedaço da realidade - totali-
dade funcional.



Arcos Design. Rio de Janeiro, v. 17, n. 2, Julho 2024, pp. 142-163. 152

microbiológica, por meio de experimentos em pequena escala em um la-
boratório. Simultaneamente, foram elaborados diagramas guiados pelas 
categorias fenomenológicas de Peirce. O zoom-out14 está representado na 
Figura 2. A pesquisa abordou fatores sociais, naturais, métodos, disciplinas 
e estratégias que integraram conhecimentos práticos dos artesãos e as carac-
terísticas singulares do território. Os pesquisadores exploraram a inovação 
da biodespigmentação, impulsionada pela descoberta da bioaumentação 
de baixo custo, um processo biotecnológico capaz de induzir a formação 
natural dos pigmentos. 

FIGUra 02 - Zoom-out da zona mEtamórFica da pEsquisa. (FontE: Viana, 2022.)

Durante os anos de 2021 e 2022, apesar das restrições impostas pela pan-
demia de COVID-19, a pesquisa concentrou-se em estabelecer um diálogo 

14  Contexto geral, a representação de um plano mais aberto da pesquisa.
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claro com a comunidade para disseminar a inovação alcançada. O objetivo 
era transformar a experimentação laboratorial de biodespigmentação em 
tecnologia prática e aplicável no cotidiano da comunidade. A estratégia de 
utilizar dispositivos estratégicos de tradução foi fundamental para ampliar 
a compreensão e o engajamento da comunidade com o conhecimento de-
senvolvido. O filtro de barro com velas em cerâmica microporosa, foi sele-
cionado como dispositivo inicial, por ser familiar e permitir a recirculação 
de líquidos, semelhante ao processo biotecnológico de baixo custo consi-
derado em laboratório. Neste filtro, foram inseridos elementos como o toá 
vermelho, água da torneira e açúcar alimentar, favorecendo um movimen-
to biotecnológico que permitiu a interação dos microrganismos presentes 
na argila para solubilizar o ferro responsável pela pigmentação vermelha. A 
proposição do filtro foi entendida como um artefato estratégico para promo-
ver debates, insights e reflexões, abrindo caminhos para aprimoramentos e 
percursos alternativos nos conhecimentos construídos desde 2019.

Após quatro anos de pesquisa, identificou-se a necessidade de refinar o 
procedimento inicial e cocriar novos dispositivos para integrar a tecnologia 
social na comunidade de maneira mais efetiva e abrangente. Atualmente, 
busca-se soluções mais alinhadas com as necessidades locais capazes de 
promover uma comunicação mais clara entre os participantes do sistema 
para inovação e fortalecer as relações comunitárias. Este ciclo representa 
um avanço em direção à inovação, para o benefício de todos.

3.3 rEFlExõEs, avalIaçõEs E ConsCIênCIas
Importante ressaltar que esse projeto transcende a simples biodespigmen-
tação de um toá; é uma expressão do potencial do Design para promover 
o autoconhecimento comunitário. Ele oferece às artesãs a oportunidade de 
reconhecer, questionar e valorizar sua própria cultura, preservando ativa-
mente suas características e identidade.

Os elementos integrados no sistema projetado, desde laboratórios até a 
comunidade, métodos, disciplinas, matérias-primas e recursos naturais lo-
cais, são vistos como elementos que impulsionam alternativas para sustenta-
ção, (re)inclusão e preservação dos grafismos identitários de Moita Redonda, 
garantindo a sustentabilidade do artesanato como fonte de subsistência. 

O Design é uma ponte entre intenção e realização, destacando-se como 
uma área transdisciplinar e holística, capaz de dar visibilidade à consciên-
cia coletiva. O enfoque em sistemas complexos e dinâmicos, com ênfase na 
inovação social, envolveu reflexões contínuas, explorando escalas do mi-
cro ao macro. A inter-relação entre Design Emergente, Semiótica, Ciências 
Ambientais e Antropologia com abordagem ecológica formou uma base 
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para reativar tradições únicas. Essa integração resultou na criação de do 
filtro de barro como dispositivo estratégico, passível de estudo, aprimora-
mento e redistribuição. O percurso metodológico foi além da união entre 
situação-problema e território, já que funcionou como uma membrana per-
meável e flexível que regulou interações e permitiu a negociação de confi-
gurações anteriores. Essa abordagem reflete a concepção do projeto como 
algo quase vivo, com uma compreensão semiótica e evolutiva dos sistemas 
vivos envolvidos.

4. ContExto EMPrEsarIal/tECnolÓGICo

4.1 PossIbIlIdadEs, objEtIvos E CoMPosIção
A pesquisa aborda disparidades globais na evolução tecnológica do mercado 
de trabalho. Enquanto no Norte espera-se que a automação libere as pessoas 
para atividades mais criativas, no Sul frequentemente resulta em jornadas 
mais intensas. A sub-representação de pessoas negras agrava desigualda-
des, especialmente no Brasil, onde visões tecno-utópicas revelam lacunas 
estruturais, principalmente para mulheres negras. O estudo reflete sobre o 
papel dessas mulheres, e reconhece a importância de enfrentar desigualda-
des com vistas a uma sociedade mais justa e inclusiva, como destacado por 
Davis (2016) e por um estudo da McKinsey & Company15 em 2018.

A interconexão entre o presente e o futuro do trabalho é inegável, e re-
quer uma abordagem que não só reconheça, mas também confronte as de-
sigualdades estruturais que permeiam nossa sociedade. Garantir um ama-
nhã mais inclusivo não se resume a reviver práticas do passado, mas sim 
a explorar e implementar novas perspectivas que promovam benefícios 
equitativos para todos os estratos sociais, que desafiem os privilégios esta-
belecidos (Hui, 2020). O Design desempenha um papel crucial nesse cená-
rio, podendo se configurar em uma ferramenta para enfrentar desigualda-
des estruturais. Contudo, é essencial reconhecer que o próprio campo do 
Design tem sido influenciado por estruturas patriarcais. Nesse contexto, o 
objetivo desta pesquisa foi refletir, por meio do Design, sobre novas abor-
dagens para construir cenários de trabalho inclusivos para mulheres negras. 
Para explorar essa temática, a pesquisa foi dividida em três seções: envol-
ver, cruzar e lançar.

15  Relatório “A diversidade como alavanca de performance”: https://www.mckin-
sey.com/capabilities/people-and-organizational-performance/our-insights/
delivering-through-diversity/pt-BR 
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A seção “envolver” destaca a relevância do Design Emergente ao enfren-
tar desafios sociais complexos. Irwin (2015) propõe o Transitional Design, 
buscando transformar paradigmas para promover modos de vida mais sus-
tentáveis e justos. McDowell (2019) introduz o Design para Margens, que 
prioriza grupos marginalizados nos projetos de design, reconhecendo be-
nefícios para toda a sociedade. Vassão (2010) e Moraes (2010) contribuem 
com o Metadesign, promovendo ambientes de cocriação e inovação cola-
borativa, conforme já apresentado.

Na segunda parte, “cruzar”, explora-se a interseção entre raça, classe 
e gênero, focando nas experiências das mulheres negras. Davis (2016) e 
Crenshaw (1991) influenciam a compreensão da raça como construção so-
cial e política. As mulheres negras reinterpretam o conceito e reconhecem 
diferenças e alteridade, essenciais para a mobilização política, como apon-
tado por Carneiro (2003).

A seção “lançar” oferece uma visão holística que relaciona as duas seções 
anteriores e destacando a urgência de confrontar a discriminação no mer-
cado de tecnologia. Hui (2020) destaca a importância da representativida-
de das mulheres negras nos campos STEM (Science, Technology, Engineering, 
and Mathematics), enquanto Benjamin (2021) desafia a visão convencional 
do racismo, ressaltando como a tecnologia reproduz padrões racistas. Essa 
abordagem relacional, mediada pelo Design, é vista como um instrumento 
político de responsabilidade ética para inspirar a imaginação e fomentar a 
mudança, conforme Dunne e Raby (2013). 

4.2 CooPEração, MEtodoloGIa E rEalIzação
A pesquisa qualitativa participante teve como objetivo entrevistar tecnolo-
gistas negras, que atuam em uma empresa global de desenvolvimento de 
software comprometida com a diversidade e inclusão. Foram realizadas en-
trevistas semi-estruturadas e um workshop cocriativo para projetar cená-
rios e para melhorar a participação de mulheres negras na tecnologia. Por 
meio de entrevistas cuidadosas, buscou-se compreender nuances, percep-
ções e emoções, enquanto, por meio da análise de conteúdo identificou-se 
padrões e tendências que revelaram interseções entre gênero, raça e classe 
social. Três categorias principais surgiram: (1ª) os sonhos das ancestrais e 
mulheres negras de primeira geração; (2ª) a carga de ser pioneira e existir 
em um não-lugar; (3ª) o aquilombamento e redes de afeto na criação de fu-
turos desejáveis.

A diagramação das informações, influenciada pelo Metadesign, não 
apenas permitiu a interpretação da realidade, mas também auxiliou na 
compreensão das subjetividades presentes nos discursos e permitiu que o 
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processo fosse adaptado ao longo do tempo. Cocriar cenários, consideran-
do os diversos fatores envolvidos, possibilitou soluções mais abrangentes 
e eficazes, além de valorizar a criatividade, adaptabilidade e flexibilidade. 
Durante a prática aberta, horizontal e flexível, novas visões da realidade e 
desafios emergiram, modificando configurações, especialmente em contex-
tos sociais/colaborativos, onde todas as participantes foram agentes locais 
(codesigners) em busca de transformações. O percurso metodológico, in-
fluenciado por esse pensamento, está representado na Figura 3.

FIGUra 3 - rEprEsEntação do pErcurso mEtodológico da pEsquisa (FontE: rangEl, 2023).

O cenário projetado para esta pesquisa foi concebido por meio de um 
workshop online, em uma plataforma de colaboração visual. Manzini (2010) 
ressalta que os cenários fornecem uma visão ampla das possibilidades para 
gerar soluções inovadoras em diferentes contextos. Durante o workshop, 
foi realizado um brainstorming de 30 minutos para refletir sobre as ideias 
apresentadas a respeito do futuro desejado pelos participantes, consideran-
do diversas variáveis como gerações, regiões, cargos e perspectivas. Após 
apresentação das ideias foi proposto um momento para gerar iniciativas 
e dispositivos contemplando questões como: (i) Educação e Acesso - pro-
movendo uma educação com narrativas diversas e representativas, capaci-
tando as crianças com histórias que refletem sua potência e identidade; (ii) 
Políticas Inclusivas e Afirmativas - tanto no ambiente profissional quanto 
em outros espaços conectados à tecnologia, visando ampliar oportunida-
des; e (iii) Redes de Afeto e Aquilombamento - potencializando a troca de 
saberes e experiências, fundamentais para criar ambientes acolhedores e 
inclusivos, como destacado nas entrevistas. O workshop não apenas gerou 
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propostas individuais, mas também facilitou discussões conceituais para 
alinhar entendimentos. Posteriormente, os participantes compartilharam 
coletivamente os cenários construídos, oferecendo uma visão sistêmica das 
possíveis soluções para o problema identificado na pesquisa.

4.3 rEFlExõEs, avalIaçõEs E ConsCIênCIas
O foco desta pesquisa foi dar voz às tecnologistas para compreender e ana-
lisar suas motivações, desafios e experiências, com o intuito de vislumbrar 
novas perspectivas de crescimento profissional e futuros inclusivos e igua-
litários no mercado de trabalho. As entrevistas revelaram as percepções das 
participantes sobre as expectativas sociais e suas estratégias para lidar com 
crenças e preconceitos do imaginário social. 

No contexto contemporâneo do design, a construção de cenários se confi-
gura como uma ferramenta eficaz para fomentar a inovação e gerenciar pro-
jetos com a participação de atores diversos. A metodologia foi estruturada 
de maneira detalhada e adaptável por considerar a incerteza do ambiente 
de pesquisa, com uma linguagem de composição semelhante à tecnológica.  
Elementos visuais específicos foram escolhidos para facilitar a flexibilidade 
e adaptação em diferentes contextos. 

O workshop proporcionou um espaço para as participantes explorarem 
perspectivas expandidas e identificarem lacunas e oportunidades em suas 
realidades. Isso evidenciou sua conscientização sobre os desafios enfrenta-
dos e suas habilidades para propor soluções. A contribuição ativa das tecno-
logistas no processo promoveu um senso de autonomia, dando voz às suas 
experiências e visões de futuro.

Durante o workshop, as participantes enfatizaram a necessidade de trans-
formações abrangentes na educação, políticas públicas e redes de apoio para 
promover a inclusão na tecnologia. Propuseram diversas iniciativas, como 
políticas transparentes, fortalecimento de movimentos micropolíticos e am-
pliação de redes comunitárias de tecnologia. No campo educacional, suge-
riram a expansão de políticas afirmativas no ensino superior e valorização 
da tecnologia ancestral. Também destacaram a importância de desenvolver 
soluções tecnológicas para comunidades marginalizadas e defender a inter-
net como bem público e global. Essas reflexões convergem para um futuro 
tecnológico desafiador ao capitalismo e colonialismo, com foco na resolu-
ção de problemas coletivos e no acesso universal à tecnologia, refletindo um 
compromisso por um futuro mais inclusivo e igualitário.

O Design foi reconhecido como uma ferramenta capaz de contribuir para 
o estabelecimento de construir futuros mais justos e equitativos, enfatizando 
a importância da inclusão e de espaços seguros. Sugere-se uma investigação 
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mais profunda das redes de apoio e o uso do Design para ampliar o prota-
gonismo dessas mulheres. Por fim, destaca-se que o término do estudo não 
encerra o processo, pelo contrário, o debate se ampliou para novas reflexões 
e estratégias de combate.

5. ConsIdEraçõEs FInaIs
Este artigo destaca o cruzamento entre narrativas humanas e não-humanas 
na construção do Antropoceno e enfatiza a importância do Design para o 
reconhecimento e para o estabelecimento de correspondências entre essas 
complexas interações. As pesquisas cruzadas exemplificam como o Design 
contextualizado pode oferecer tensionamentos fundamentais aos desafios 
sociais e ambientais contemporâneos, por meio de colaborações empíricas 
e transdisciplinares.

As pesquisas vão além de meras descrições e revelam correspondências 
que transcendem as individualidades e consideram todo o ecossistema, in-
clusive elementos invisíveis e subjetivos. As disciplinas com bases ecológicas 

- Ciências Ambientais e Antropologia - contribuíram para reavaliar dicoto-
mias e entender os múltiplos elementos existentes nas relações complexas 
entre vidas e objetos. Esses conhecimentos desafiam suposições prescritas 
que, frequentemente, privilegiam certos grupos em detrimento de outros 
e do meio ambiente. 

O formato da pesquisa estabeleceu relações recíprocas entre sujeitos, ob-
jetos e processos, e deram ênfase a esta interconexão como o cerne da inves-
tigação, alinhando-se com a cultura de Design Emergente. Os três disposi-
tivos apresentados atuaram como estratégias de tradução ao incorporarem 
elementos dos próprios territórios - como a aula de costura para o contex-
to urbano, o filtro de barro para o contexto rural e o workshop para o con-
texto tecnológico. Essa abordagem foi significativa e eficaz. E resultou em 
uma maior compreensão e envolvimento com as informações transmitidas 
e coletadas, além de possibilitar práticas inclusivas e colaborativas em di-
ferentes contextos. 

Em conclusão, projetos direcionados à mitigação de opressões devem 
abranger as subjetividades e a sociobiodiversidade e integrar conheci-
mentos empíricos e considerar os agentes não-humanos. No contexto do 
Antropoceno, a encruzilhada entre narrativas objetivas e subjetivas exige 
dos designers o reconhecimento dessas interações, como evidenciado pelas 
três pesquisas que conectam teoria e prática para enfrentar desafios sociais, 
ambientais, econômicos e culturais. Valorizar a diversidade e a inclusão no 
Design não só gera soluções mais pertinentes, equitativas e representativas, 
mas também fomenta uma reflexão crítica que contribui para a criação de 



Arcos Design. Rio de Janeiro, v. 17, n. 2, Julho 2024, pp. 142-163. 159

novos conhecimentos e para a adoção de práticas éticas e inclusivas na cul-
tura emergente do Design e da sociedade.
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